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FUNÇÕES DA COLUNA DE DETRITOS EM TEIAS DE CYCLOSA
FILILINEATA (ARANEAE, ARANEIDAE)

Denise de A. Alves, Fabiana C. Pioker, Leonardo Ré Jorge &
Sandro M. do Nascimento

(25°03’S, 48°05’W), município de Cananéia, extre-
mo sul do Estado de São Paulo. A aranha Cyclosa
fililineata (Araneae, Araneidae) ocorre sobre
bromélias e sobre a vegetação arbustiva do interior
e das margens dessa floresta. Essa espécie constrói
teias orbiculares e posiciona-se no centro da teia,
onde deposita uma coluna vertical de detritos e res-
tos de presas em uma estrutura de seda, formando o
estabilimento (Gonzaga 2007). Pode haver assimetria
na colocação dos detritos em relação ao centro da
teia, de forma que a aranha fica posicionada no cen-
tro da coluna, nas suas extremidades ou em posi-
ções intermediárias.

Coleta e análise de dados

Para estudarmos se teias com estabilimento captu-
ram a mesma quantidade de presas que as teias sem
essa estrutura, utilizamos cinco pares de armadi-
lhas artificiais. Cada par era composto por uma ar-
madilha com um estabilimento coletado de teia de
C. fililineata e outra sem. Essas armadilhas eram
quadradas (15 x 15 cm) e constituídas por armações
de madeira e linhas de pesca, pinceladas com subs-
tância adesiva Tanglefoot® (como em Gonzaga &
Vasconcellos-Neto 2005), para que os insetos inter-
ceptados ficassem aderidos a elas. No local de estu-
do, dispusemos os pares de armadilhas, pareados à
uma distância de 0.5 m, ao longo de uma linha, numa
trilha de Mata de Restinga, com distanciamento de
10 m entre cada par. Após três horas, contamos o
número de presas capturadas em cada armadilha.

Para testarmos se as colunas de detritos quebram o
contorno das aranhas, fotografamos 20 teias e, como
escala, posicionamos um paquímetro fixado em 1 mm
de abertura próximo ao estabilimento. Utilizando o
programa Adobe Photoshop CS2, medimos a largu-
ra do abdome das aranhas e a largura dos
estabilimentos logo acima delas nas imagens digi-
tais. A relação entre essas duas medidas foi analisa-
da por meio de regressão linear simples.

Também observamos 90 teias para determinarmos
se haveria posição preferencial da aranha no
estabilimento. Para isso, dividimos visualmente a
coluna de detritos em cinco porções de igual tama-

INTRODUÇÃO

Estabilimentos são estruturas densas de seda e/ou
detritos adicionados às teias orbiculares de algumas
espécies de aranhas das famílias Araneidae,
Nephilidae e Uloboridae (Gonzaga 2007). Os
estabilimentos de detritos podem atrair quimicamen-
te presas das aranhas, como observado para Nephila
edulis (Bjorkman-Chriswel et al. 2004). No entanto,
Gonzaga & Vasconcellos-Neto (2005), em um estudo
com Cyclosa fililineata, não observaram diferença
na captura de insetos por teias artificiais com e sem
estabilimento de detritos.

Uma explicação alternativa para a função dos
estabilimentos com detrito é a defesa contra predação.
As aranhas do gênero Cyclosa, que constroem essas
estruturas, repousam na teia durante o dia de for-
ma alinhada ao estabilimento (Gonzaga &
Vasconcellos-Neto 2005). Esse comportamento pode
ocultar o contorno característico da aranha sobre a
teia, dificultando seu encontro por predadores visu-
almente orientados que possuam essa imagem de
busca. Por outro lado, se predadores aprenderem que
estabilimentos possuem uma presa e atacarem pre-
ferencialmente alguns pontos da coluna de detritos,
será vantajoso para a aranha construir o
estabilimento de forma a evitar tais posições.

Nosso objetivo foi testar qual a função dos
estabilimentos de detritos de Cyclosa fililineata de
acordo com duas hipóteses. Primeiramente, se eles
possuem a função de atração de presas e, nesse caso,
esperamos que teias artificiais com estabilimento
apresentem maior taxa de captura do que teias arti-
ficiais sem estabilimento. A outra hipótese é que a
coluna de detritos possa disfarçar a presença da ara-
nha na teia, dificultando sua detecção por predado-
res, devido à quebra de seu contorno. Além disso,
verificamos se haveria alguma posição preferencial
da aranha na coluna de detritos, o que poderia indi-
car uma pressão por predadores experientes.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo e organismo modelo

Realizamos o presente estudo em uma floresta de
restinga do Parque Estadual da Ilha do Cardoso
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nho: extremidade superior (1), intermediária supe-
rior (2), central (3), intermediária inferior (4) e ex-
tremidade inferior (5). Determinamos em qual des-
sas regiões a aranha estava em repouso e compara-
mos a distribuição de freqüência de aranhas em cada
porção com uma distribuição esperada homogênea
através de teste G.

RESULTADOS

Em relação à atração de presas, apenas três insetos
foram capturados, todos em armadilhas sem
estabilimentos. Devido ao baixo número de presas
capturadas, não realizamos nenhum teste estatísti-
co para verificarmos diferenças entre os dois tipos
de armadilhas utilizadas.

Encontramos relação significativa entre a largura
do abdome da aranha e a largura do estabilimento
(Fig. 1). O coeficiente angular foi de 1,01, com  in-
tervalo de confiança de 95% entre 0,85 e 1,17. A cons-
tante foi de -0,17, com intervalo de confiança entre -
0,35 e 0,02.

Figura 1.Figura 1.Figura 1.Figura 1.Figura 1. Relação entre a largura do abdome da aranha
Cyclosa fililineata e a largura do estabilimento.

A freqüência observada na porção central do
estabilimento foi 2,5 vezes maior que o esperado para
esta posição, e que o observado nas porções 2 e 4
(intermediárias). Apenas uma aranha foi observada
na porção 5 e nenhuma na porção 1 do estabilimento
(Fig. 2). Assim, o posicionamento das aranhas no
estabilimento não foi aleatório (G=59,3; g.l.=4;
p<0,01).

Figura 2Figura 2Figura 2Figura 2Figura 2. Número de aranhas Cyclosa fililineata
observadas em cada classe de posição no estabilimento:
extremidade superior (1); intermediária superior (2);
centro (3); intermediária inferior (4) e extremidade
inferior (5), comparado com o que seria esperado, se a
distribuição fosse aleatória.

DISCUSSÃO

A captura de apenas três insetos nas teias artificiais
não foi suficiente para obtermos um resultado con-
clusivo acerca da função do estabilimento na atra-
ção de presas, ainda que os três insetos tenham sido
capturados pelas armadilhas sem essa estrutura.
As condições experimentais não foram adequadas
para a realização do experimento, pois o tempo de
exposição das armadilhas foi curto e o dia estava
frio e chuvoso, o que pode diminuir a atividade das
potenciais presas (insetos voadores). No entanto,
Gonzaga & Vasconcellos-Neto (2005) utilizaram o
mesmo tipo de experimento e verificaram que, para
uma população de Cyclosa fililineata do Rio de Ja-
neiro, o estabilimento não atraiu presas.

Já em relação à função de quebra de contorno da
aranha pelo estabilimento, verificamos uma forte
relação entre a largura dessa estrutura e a largura
do abdome da aranha. Além disso, o fato do coefici-
ente angular da reta ter sido próximo de 1 e a cons-
tante próxima de 0 indicam que a largura do
estabilimento é muito próxima à largura da aranha.
Assim, podemos concluir que o estabilimento disfar-
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ça o formato do corpo da aranha. Essa quebra de
contorno, aliada ao fato de aranhas do gênero Cyclosa
apresentarem a mesma coloração dos detritos que
adicionam ao estabilimento e permanecerem com as
pernas retraídas durante o dia (Gonzaga 2007), é
um forte indício de que, nessas espécies, o
estabilimento tem função de camuflagem.

Embora o estabilimento possa camuflar a aranha
na coluna de detritos, essa estratégia pode não ser
eficiente para proteger o animal contra predadores
experientes (Gonzaga & Vasconcellos-Neto 2005).
Seah & Li (2001), por exemplo, verificaram experi-
mentalmente que uma aranha araneofágica ataca
com mais freqüência teias com uma estrutura de
estabilimento conhecida do que teias sem
estabilimento. Portanto, se um predador experiente
reconhece o estabilimento como sinal de presença de
recurso e o ataca, haverá uma pressão seletiva para
que as aranhas construam seus estabilimentos de
forma a evitar posicionarem-se nas regiões mais ata-
cadas. A preferência por posições centrais do
estabilimento pelos indivíduos observados é um
indicativo de que, na população estudada, pode exis-
tir uma pressão maior por predadores que atacam
as extremidades do estabilimento, como vespas, do
que por aqueles que atacam o centro, como beija-
flores (M. O. Gonzaga, com. pessoal). Para verificar
qual tipo de predador exerce maior pressão na re-
gião deste estudo, poderia ser realizado um experi-
mento expondo estabilimentos artificiais à predação,
como proposto por Gonzaga & Vasconcellos-Neto
(2005).

Por ter grande variação de forma e composição intra
e interespecífica, espera-se que o estabilimento pos-
sua mais de uma função (Bruce et al. 2004; Gonzaga
& Vasconcellos-Neto 2005; Eberhard 2007). Neste
trabalho, mostramos que existe um forte indício de
que, para C. fililineata, o estabilimento tenha a fun-
ção de camuflagem, e que, possivelmente, a pressão
de predação na área estudada é maior por predado-
res que atacam preferencialmente as extremidades
do estabilimento.
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